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Resumo 

 

O presente relato tem como objetivo principal refletir sobre o uso da calculadora nas aulas de 

matemática dos anos iniciais do ensino fundamental. Para tanto utilizou-se uma abordagem de 

cunho qualitativo do tipo pesquisa participante, com a interação entre pesquisadores e membros 

da situação a investigar. O percurso de estudo foi desenvolvido em duas etapas: a aplicação de 

um questionário, com o intuito de conhecer a opinião dos professores de matemática do 4º e do 

5º ano do ensino fundamental; e atividades diversas envolvendo a calculadora. A partir dessa 

experiência foi possível evidenciar que a utilização da calculadora em sala de aula favorece a 

elaboração de conjecturas, investigações, validações e o estabelecimento de caminhos lógicos 

na resolução de problemas, ações que contribuem para desenvolver o pensamento matemático 

dos aprendizes. Além disso, é importante ressaltar que, embora a calculadora seja um recurso 

acessível e conhecido por muitos professores, sua utilização nas práticas escolares tem sido 

pouco explorada. Concluiu-se que pode ser proposto em sala de aula o uso da calculadora, pois 

é um importante recurso que, aliado às intervenções do professor, pode ajudar no processo de 

aprendizagem da matemática. 

 

Palavras-chave: Formação de professores. Educação Matemática. Anos iniciais. Calculadora. 

 
Abstract 

 

This article is focused mainly on reflexing about the use of calculators during Mathematics 

classes on the first years of elementary school. To get it, it was used a qualitative approach of 

the participant search type, with interaction among researchers and members of the investigated 

situation. The course of study was performed on two steps: applying a questionnaire, focused 

on knowing the Mathematics teachers opinions' from 4th and 5th grade of elementary school; 

and several activities by using of a calculator. From this experience on, it was possible to evince 

that the use of a calculator in the classroom fosters the conjectures elaboration, investigations, 

validations and the establishment of logic ways on problems resolution, actions that contributes 

to develop the Mathematics thoughts of the learners. Furthermore, it is important to emphasize 

that, although the calculator is an accessible resource and known by many teachers, its usage 

on school practices hasn't been too explored. It has been concluded that the use of a calculator 

can be proposed in the classroom, because it is an important resource that, associated with the 

teachers remarks, may help during the Mathematics learning process. 

 

Keywords: Teacher training. Mathematical Education. Early years. Calculator.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na atualidade1 não é difícil perceber que, em inúmeras práticas cotidianas relacionadas à 

nossa sociedade, o uso da calculadora está presente. Além disso, uma parcela significativa da 

população possui esse instrumento como um aliado em situações que envolvam números, como, 

por exemplo: cálculo das despesas mensais; pagamento de contas; gastos com compras de 

diferentes naturezas; resultados exatos de uma determinada operação que pode ser considerada 

difícil. Essas são apenas algumas situações que podem ser resolvidas com o uso da calculadora. 

Podemos afirmar que, historicamente, o homem sempre procurou construir máquinas que 

pudessem auxiliar e, até mesmo, facilitar os cálculos matemáticos. Segundo Abreu (2009, p. 

25), 

[...] a calculadora foi criada em 1642, por um filósofo e matemático francês, Blaise 

Pascal, filho de um cobrador de impostos que, entediado em observar seu pai com 

cálculos intermináveis, resolveu ajudá-lo construindo uma máquina de somar e 

subtrair de oito algarismos, que foi chamada de Pascaline. 

Há de se considerar que existem calculadoras de diferentes tipos e com diversas funções, 

que passaram a ser usadas em larga escala apenas a partir do início do século XX (ABREU, 

2009). Embora a calculadora seja um aparelho comum e presente na vida de todos nós, a sua 

utilização nas aulas de matemática ainda é um tanto controversa.  

Contudo, sabemos que a escola reflete a realidade na qual ela está inserida e, se a 

sociedade cresce, as tecnologias aumentam, e é tarefa da escola propiciar aos estudantes o 

conhecimento sobre elas. D’Ambrósio (1999, p. 01) opina sobre o uso da calculadora na sala 

de aula, enfatizando: 

Não consigo entender porque razão a calculadora ainda não se incorporou 

integralmente à matemática escolar nas aulas de matemática. Alguns admitem o uso 

das calculadoras, mas... E por conta desses “mas” vêm as restrições, todas baseadas 

em ideias falsas, verdadeiros mitos na Educação Matemática. A incorporação de toda 

a tecnologia disponível no mundo de hoje é essencial para tornar a Matemática uma 

ciência de hoje. 

 Sobre essa incorporação da calculadora nas aulas de matemática, encontramos na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) uma orientação para o uso da calculadora desde os Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental, cuja a expectativa é que os alunos resolvam problemas com 

números envolvendo os diferentes significados das operações e ainda, que: 

   No tocante aos cálculos, espera-se que os alunos desenvolvam diferentes estratégias 

para a 

obtenção dos resultados, sobretudo por estimativa e cálculo mental, além de algoritmos 

e uso de calculadoras. (BRASIL, 2018, p. 2018). 

 

Além disso, a BNCC orienta que: 
[...] é necessário acrescentar, à realização dos algoritmos das operações, a habilidade 

de efetuar cálculos mentalmente, fazer estimativas, usar calculadora e, ainda, para 

decidir quando é apropriado usar um ou outro procedimento de cálculo. 

 

 

Além da indicação da BNCC para o uso da calculadora, vários autores corroboram com 

a incorporação deste instrumento no contexto de sala de aula. Para Silva (1989, p. 03), por 

                                                           
1 Referimo-nos ao ano de 2017. 
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exemplo, a calculadora deve ser usada de forma ordenada, ou seja, deve “contribuir para um 

ensino da Matemática em que a ênfase seja colocada na compreensão, no desenvolvimento de 

diversas formas de raciocínio e na resolução de problemas”, mas “o ensino não deve ser 

centrado na máquina”.  

Soares e Lellis (1997, p. 34) também se posicionam a favor ao uso da calculadora nas 

aulas de matemática, quando afirmam: “o tempo de cálculo economizado é utilizado pelo aluno 

para se concentrar no processo de resolução do problema”, ou seja, como a máquina faz as 

contas, o estudante tem mais tempo para se dedicar à interpretação dos problemas.  

Outro autor que tem contribuído muito para as discussões a respeito da calculadora é 

Bigode (1998, p. 01), indicando que “a calculadora possibilita aos indivíduos enfrentar os 

problemas, realmente reais, com números próximos aos utilizados na vida cotidiana, em suas 

atividades profissionais”. 

Selva e Borba (2010) defendem que nem sempre o uso da calculadora proporciona 
explorações conceituais. As autoras ressaltam que para alcançar esse objetivo, são 
necessárias situações didáticas bem planejadas, com procedimentos bem selecionados. 
Como a calculadora não opera por si mesmo, é preciso criar ambientes no qual os 
estudantes precisem decidir quais os procedimentos deverão tomar para resolver 
determinados problemas. 

Por fim, Lopes e Rodriguez (2009), boas propostas com o uso de calculadoras 
potencializariam “a capacidade dos alunos de fazer, mais e melhor, cálculo mental e 
estimativa, bem como ajudam a compreender o que fazem (às vezes mecanicamente) no 
cálculo escrito” (LOPES; RODRIGUEZ, 2009, p. 147). 

Apesar de reconhecermos a importância do uso da calculadora na sala de aula, ainda 

persiste, entre pais, alunos ou professores um certo preconceito em relação a essa prática, pois 

consideram que sua utilização pode coibir o raciocínio dos estudantes e gerar uma “preguiça 

mental” (ALKIMIN, 2013, p. 17). Esse argumento é facilmente contestado pelas afirmações 

anteriores e por Bigode (1997), que enfatiza que, por livrar o estudante da realização de cálculos 

demorados com lápis e papel, a calculadora lhe possibilita levantar e confirmar, ou não, 

hipóteses e utilizar generalizações como ponto de referência para o enfrentamento de novas 

situações. Ele pode dedicar-se a pensar em estratégias e a desenvolver seus próprios métodos 

de resolução. 

Os indícios apresentados anteriormente permitem afirmar que a calculadora pode ser 

proposta em sala de aula e se constitui em importante recurso que, aliado às intervenções do 

professor, pode ajudar nos processos de ensino e de aprendizagem da matemática.  

 

2 PERCURSO METODOLÓGICO: CENÁRIO E ATORES 

 

O objetivo deste relato é refletir sobre o uso da calculadora nas aulas de matemática dos 

anos iniciais do ensino fundamental. Para tanto, consideramos a pesquisa participante dentro da 

abordagem qualitativa da pesquisa (BOGDAN & BIKLEN, 1994).  Optamos por este 

direcionamento metodológico por entendermos que a pesquisa participante vem ao encontro do 

objetivo do nosso estudo, uma vez que é desenvolvida a partir da interação entre pesquisadores 

e membros da situação a investigar.  
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Nesse sentido, nosso percurso de formação e investigação foi desenvolvido em dois 

momentos, que denominaremos de atos. O primeiro ato foi constituído pela aplicação de um 

questionário, com perguntas elaboradas por nós, no intuito de conhecer a opinião dos 

professores de matemática do 4º e 5º ano do Ensino Fundamental sobre o uso da calculadora, 

suas ideias e opiniões sobre essa ferramenta como um recurso auxiliar no ensino da matemática.  

Para desenvolvermos o segundo ato, após coletarmos as opiniões dos professores 
sobre o uso da calculadora nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e apoiados nos 
referenciais teóricos apresentados anteriormente, elaboramos algumas atividades 
envolvendo o uso da calculadora e aplicamos essas atividades. 

Os dois atos da investigação foram realizados durante um minicurso com a duração de 

seis horas, oferecido aos professores de 4º e 5º anos do Ensino Fundamental do município de 

Jarinu, Estado de São Paulo. 

Iniciamos o minicurso discutindo algumas perspectivas do uso da calculadora em sala de 

aula, expondo alguns benefícios, medos, mitos, limitações do seu uso, entre outros aspectos. 

Ao término da discussão, entregamos aos professores três questões abertas (1º ato), em cujas 

respostas tiveram a oportunidade de expor suas opiniões a respeito do uso da calculadora. Na 

sequência, conduzimos as propostas das atividades (2º ato). 

É importante salientar que, nesse minicurso, a calculadora usada foi a convencional, com 

teclas das quatro operações, porcentagem, raiz quadrada, memória, igual, ponto, liga/desliga e 

limpar visor; e os atores foram 18 professores do 4º e do 5º ano do Ensino Fundamental, que 

atuaram como colaboradores desta investigação. Para manter os nomes em sigilo, eles foram 

nomeados A1, A2, A3, e assim por diante até A18. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 PRIMEIRO ATO: APLICAÇÃO E ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO 

 

Como já indicamos anteriormente, para a realização desta investigação utilizou-se a 

aplicação de um questionário a um grupo de 18 professores de matemática, aqui chamados de 

Atores, que atuam em algumas escolas municipais da cidade de Jarinu/SP. Foram propostas três 

questões, com a intenção de levantar os dados acerca do uso ou não da calculadora nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. As respostas foram agrupadas por semelhança de opiniões e 

analisadas de acordo com os aportes teóricos selecionados para este estudo. 

Após a leitura das respostas obtidas na aplicação do questionário e com base no material 

empírico, apresentamos as respostas dos atores desta investigação. 

 

a) Questão 1: qual é a sua opinião sobre o uso da calculadora nas aulas de 

matemática? 
 

“Há a necessidade de utilizarmos todos os recursos possíveis para garantir a 

aprendizagem e a calculadora é um desses recursos”. (A18) 
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“Acredito que a tecnologia é motivadora e que o educador deve ensinar o aluno a 

dominar diferentes estratégias de cálculo, conhecer os limites de cada recurso e, por 

fim, decidir quais usar”. (A12) 

 

“A calculadora pode ser motivadora e contribuir para o ensino da matemática quando 

utilizada no momento certo”. (A3) 

Na análise que realizamos, como ilustramos anteriormente, identificamos um consenso 

de que recursos tecnológicos devem ser usados na sala de aula e um deles é a calculadora, que 

contribui para o ensino da matemática. No tocante a essa questão, Borba e Penteado (2005) 

sugerem que a introdução de novas tecnologias nas escolas pode levar à reflexão sobre 

mudanças curriculares, novas dinâmicas na sala de aula e novos papéis a serem desempenhados 

pelos professores. 

Além disso, outras respostas dos professores explicitam o uso intencional e cuidadoso 

desse recurso: 

“Para se usar a calculadora é preciso ter os objetivos bem definidos e argumentos a 

seu favor para esclarecer possíveis dúvidas ou críticas”. (A1) 

 

“Acredito que a calculadora é um instrumento que pode ser usado na aula de 

matemática, desde que, usada conforme o planejamento do professor. Podem ser 

planejadas atividades não apenas para verificar resultados, mas também para provocar 

situações de desafio ou conflito de ideias, que podem gerar boas situações de 

aprendizagem, como por exemplo, o uso do ponto que representa a vírgula, o zero que 

desaparece nas operações com números decimais, o maior número que pode ser 

representado no visor da calculadora, a representação de números negativos, entre 

outras”. (A4) 

 

“Em minhas aulas, uso a calculadora após a aprendizagem do algoritmo das quatro 

operações. Proponho atividades de verificação de resultados, realização das operações 

inversas, cálculo com porcentagem, cálculos com números decimais e jogos”. (A3) 

 

“Quando eu propus uma atividade com o uso da calculadora não achei que fosse tomar 

o rumo que tomou. Primeiro eu achei que os alunos tinham contato com a calculadora 

e sabiam manusear, que saberiam de cara” resolver os problemas propostos. Porém, 

não foi assim. Eles ficaram impressionados com o objeto calculadora e muitos não 

sabiam nem ligá-la, quanto mais usá-la. Então, eu tive que primeiro ensinar os alunos 

a utilizar as funções básicas da calculadora para depois ensinar a resolver operações 

com ela. Foi muito legal! ” (A6) 

 

“Acredito que para utilizar a calculadora em sala de aula, o aluno, primeiramente deve 

saber resolver as quatro operações com lápis e papel, ele deve saber o processo para 

chegar a um determinado resultado e as funções dos algoritmos”. (A7) 

 

Borba (1994, apud SCHIFFL, 2006, p.81) também justifica os argumentos dos 

professores, atrelando-os ao processo de formação: “quem foi educado na mídia do lápis e do 

papel, e tem esta mídia tão impregnada na sua formação, [...], não consegue conviver com outra 

mídia de maneira diferente”. As respostas transcritas a seguir revelam a forma como os 

professores incorporam à sua prática essa nova tecnologia. 

 

“Proponho as atividades com o uso da calculadora depois que os alunos possuem o 

domínio do conceito das operações matemáticas e durante essas atividades os alunos 

ficam concentrados, criam hipóteses, registram informações, comparam resultados, 

questionam, fazem descobertas e com certeza constroem conhecimentos”. (A18) 
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“Eu gosto de usar a calculadora em alguns momentos das aulas de matemática, mas 

na maioria das vezes os alunos têm que resolver as operações sem a máquina de 

calcular. (A9) 

Esse assunto (da calculadora nas aulas de matemática) é muito criticado pelos pais 

dos alunos, pois muitos vêm a calculadora como um facilitador do aprender e não uma 

outra forma de aprender”. (A10) 

 

“Nos dias atuais, o uso da calculadora já se tornou algo comum. Já se “quebrou” 

alguns paradigmas de que as crianças não aprenderiam e elaborariam as contas nela, 

mesmo porque se não souberem o funcionamento das teclas não conseguirão resolver 

nenhuma operação”. (A1) 

 

“O professor deve tranquilizar os pais sobre o trabalho que será desenvolvido com a 

calculadora. Em uma reunião, por exemplo, mostrar aos pais de que maneira ela será 

usada e que evidentemente as operações matemáticas deverão ser aprendidas na 

íntegra para que consiga utilizar de forma certa”. (A12) 

 

“Realizo diversas atividades com o uso da calculadora, porém é difícil encontrar 

sugestões de atividades com esse material em livros didáticos”. (A3) 

 

“Geralmente, nas primeiras aulas que proponho o uso da calculadora, os alunos acham 

que vai ser muito fácil, pois é a calculadora que vai resolver o cálculo e eles não 

precisam mais pensar. Porém, conforme o trabalho vai se desenvolvendo, os alunos 

percebem que, além de pensar e saber qual o cálculo que deve ser feito, é preciso 

conhecer como utilizar a calculadora para obter o resultado correto. Alguns alunos 

reclamam que é muito difícil e que a calculadora não sabe fazer a conta certa” (A14) 
 

A calculadora não toma a decisão sobre as operações a serem realizadas; cabe ao 

estudante fazer essa escolha, assim como elaborar conjecturas, investigar e estabelecer 

caminhos lógicos na resolução dos exercícios, ações que deflagram claramente o 

desenvolvimento do raciocínio. Aos professores, segundo seu depoimento, não passam 

desapercebidas essas peculiaridades do trabalho com a calculadora. 

 

“Essa é uma questão, que muito me faz refletir sobre minha própria prática, pois a 

calculadora é uma ferramenta muito útil e deve ser usada com o propósito de auxiliar 

o aluno na realização do cálculo. Acredito, também, que deve partir da escola ensinar 

os alunos a usar as tecnologias que possam deixar as aulas de matemática mais 

interessantes e menos complexas, para aqueles que não tem tanta afinidade com 

cálculos”. (A5) 

 

“No meu ponto de vista, é fundamental que o aluno saiba calcular independentemente 

das máquinas, bem como, aprender as técnicas operatórias para resolver as operações 

matemáticas”. (A16) 

 

b) Questão 2: será que esse instrumento pode prejudicar ou auxiliar na aquisição de 

competências básicas com relação à aprendizagem da matemática? 

Os atores demonstraram em suas respostas uma preocupação de ter um objetivo claro e 

definido para o seu uso e ponderaram que esse uso deve ocorrer após a aquisição dos 

procedimentos de cálculos usando as operações fundamentais. 

 
“A calculadora é um instrumento que pode auxiliar na aprendizagem da matemática, 

mas não é só para entregar a calculadora para a criança, precisa ter um objetivo para 

o ensino”. (A7) 
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“Com certeza auxilia desde que utilizado com o auxílio e intuito de ajudar, deixando 

bem esclarecido o seu objetivo e o seu uso”. (A18) 

 

“Depende de como será sua utilização, se tiver um foco, um direcionamento do 

professor objetivando em um aprendizado ela é auxiliadora nesse processo, porém, se 

ela não tiver um monitoramento ela irá prejudicar”. (A9) 

 

“Acho que auxilia. O aluno deve saber diferenciar o uso como um auxílio, uma prova 

real, uma conferência de valores, não só para fazer as contas por fazer, onde só é 

copiado e não exercitado. O aluno deve ser estimulado, desafiado nos cálculos 

propostos, depois de aprender a utilizá-la corretamente”. (A2) 

 

Entendemos que, antes levar as calculadoras para sala de aula, o seu uso deve fazer parte 

de um planejamento, com objetivos claros, que possibilitem o encaminhamento de atividades 

que contribuirão para o desenvolvimento do raciocínio dos estudantes. Para tanto, fazem-se 

necessários: uma leitura reflexiva sobre o uso da calculadora em sala de aula, o planejamento 

com objetivos claros e a definição da metodologia a ser incorporada, como propõem Selva e 

Borba (2005, p. 10): “Não é todo o uso da calculadora que possibilita explorações conceituais, 

mas, sim, situações didáticas bem planejadas com objetivos claros e procedimentos bem 

selecionados”. 

Tal orientação parece ser útil aos professores, pois algumas respostas que a seguir 

transcrevemos declararam que a calculadora deve ser usada depois de ensinar os cálculos com 

os algoritmos. 

 
“Depois que a criança aprende a interpretar as situações problemas e quais as 

operações vai usar para fazer as contas, esse instrumento vai auxiliar”. (A1) 

 

“Pode auxiliar, contanto que seja usada em ocasiões específicas, não deixando de 

haver o cálculo escrito e mental”. (A2) 

 

“A calculadora facilita sim na realização dos cálculos matemáticos, no entanto, se não 

tiver um conhecimento do conceito de cada operação, o instrumento facilitador, passa 

a ser inútil”. (A13) 

 

Percebemos, pelo argumento de que primeiro se deve ensinar a fazer contas e cálculos 

para depois introduzir o uso da calculadora, uma maior preocupação com o ensino de técnicas 

que envolvam cálculos e operações fundamentais do que com a construção dos conceitos 

matemáticos. Diniz e Lins (2010) pontuam que esse tipo de argumentação encontra pouco 

respaldo, uma vez que, ao fazer contas com algoritmos, também não há raciocínio, visto que 

muitos procedimentos para aprender o algoritmo são baseados na repetição de cálculos e, na 

maioria dos casos, sem o efetivo entendimento do significado das operações.  Para os autores, 

o problema não é usar ou não a calculadora, mas ensinar Matemática sem compreensão e 

significados. 

As três respostas seguintes mostram uma preocupação de usar a calculadora de forma 

adequada e no momento certo, desde que o estudante já tenha compreendido o conceito das 

operações e que se cuide do modo como ela é usada. 

 

“Acredito que possa acontecer as duas coisas, pois devemos saber utilizar o material 

de forma adequada e no momento certo. Sendo assim, pode ser utilizada como apoio 

e reforço do conceito a ser aprendido”. (A4) 
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“O momento em que ela será utilizada é que irá definir se ela auxilia ou não. Desde 

que o aluno tenha compreendido o conceito da operação ou da situação problema a 

ser resolvida, acredito que pode auxiliar, uma vez que poderá ajudá-lo a fazer o cálculo 

já que ele sabe qual operação usar”. (A15) 

 

“Acredito que depende muito da forma como é trabalhada, mas em geral auxilia na 

aprendizagem fazendo-os muitas vezes refletir sobre o processo do cálculo, mas 

depende muito do objetivo”. (A6) 

 

O que nos chamou a atenção nessas respostas foi a afirmação de que a eficiência 

“depende” do instrumento para auxiliar a aprendizagem, como, por exemplo, do uso de forma 

adequada, no momento certo, com apoio e reforço; e de como é trabalhado. Ou seja, ficamos 

em dúvida se os atores tinham segurança ou não nas respostas dadas. 

Nesse contexto, o que significa, para eles, usar a calculadora de forma adequada ou no 

momento certo? Com as respostas seguintes, pudemos concluir que os atores desta investigação 

não tiveram uma formação que incluísse o uso da calculadora nas aulas de matemática, pois as 

respostas foram pouco conclusivas, como revelam os excertos que transcrevemos a seguir. 

 
“Quando utilizada da maneira correta acredito que poderá auxiliar”. (A7) 

 

“Na minha opinião a calculadora quando utilizada no momento certo da aprendizagem 

irá auxiliar, pois a criança se apropria de um instrumento que exigirá outro tipo de 

raciocínio lógico que até o momento não tinham utilizado”. (A16) 

 

“Acredito que não prejudica, porém, pode auxiliar desde que seja utilizada 

corretamente”. (A9) 

 

Embora a máquina de calcular seja um instrumento relativamente antigo e de fácil 

aquisição, percebemos a necessidade de atualização sobre essa tecnologia e, principalmente, de 

metodologias práticas que possam ser utilizadas. Borba (1994 apud SCHIFFL, 2006, p. 81) 

também justifica os argumentos dos professores, atrelando-os ao processo de formação: “quem 

foi educado na mídia do lápis e do papel, e tem esta mídia tão impregnada na sua formação, 

[...], não consegue conviver com outra mídia de maneira diferente”. 

Apontamos a resposta seguinte como a mais objetiva: “Acredito que auxilia, pois, o aluno 

tem que aprender a lidar com os dois meios de calcular (lápis/papel e calculadora) e aprender a 

utilizar a calculadora hoje em dia é fundamental e necessário” (A3). 

 

c) QUESTÃO 3: para que serve a calculadora? 

 
“Para fazer contas e verificar resultados”. (A1) 

 

“A calculadora serve para auxiliar no cálculo de resultados”. (A3) 

 

“Para realizar operações que envolvam cálculos”. (A13) 

 

“Verificação de cálculos; compreender as operações inversas; calcular porcentagens 

e realizar diversas contas”. (A4) 

 

“Serve para realização de cálculos”. (A5) 
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“Para realizar cálculos e despertar a curiosidade ao realizar esses cálculos”. (A16)  

 

“Efetuar cálculos com mais rapidez ou precisão”. (A7) 

 

“Somar, dividir, multiplicar, subtrair para calcular com rapidez e precisão”. (A18)  

 

“Para realizar as operações matemáticas com mais agilidade e/ou confirmar resultados 

de contas”. (A9) 

 

“Fazer cálculos com precisão e maior agilidade”. (A4)  

 

“Para obter resultados rápidos”. (A11)  

 

“Quando tiver alguma dúvida sobre algum cálculo mental realizado, a calculadora 

pode confirmar ou não o resultado”. (A12) 

 

“Serve para calcular e verificar as operações realizadas”. (A2) 

 

Notamos que os atores envolvidos neste estudo consideram a calculadora uma ferramenta 

eficaz na operação de cálculos matemáticos e na agilização desses cálculos. Também apontam 

que a calculadora traz precisão e serve para conferir resultados.  

Além de facilitar e agilizar os cálculos, a calculadora pode oferecer um aproveitamento 

melhor do tempo, pois maior rapidez nos cálculos significa ganho de tempo. Por isso, a relação 

entre o uso da calculadora e os conteúdos que serão abordados favorece que os estudantes 

aprendam ganhando tempo. A esse respeito, Bigode (1998, p. 45) enfatiza: “Os estudos 

demonstram que, quando liberados do cálculo, os alunos conseguem se concentrar melhor nas 

relações entre dados, nas condições e nas variáveis dos problemas. Em outras palavras, 

canalizam energia para o raciocínio”. 

Com isso, é importante olhar para esse instrumento como um meio facilitador para a 

aprendizagem dos estudantes, pois lhes propicia realizar os cálculos com mais eficiência. Sobre 

facilitar as habilidades de cálculo, os atores apontaram: 

 
“Depois que você já souber usar dá para fazer cálculos rápidos e precisos que podem 

facilitar nossas vidas”. (A4) 

 

“Uma ferramenta para auxiliar, depois que você aprendeu a manusear”. (A15) 

 

Nesses depoimentos, os atores apontam que a calculadora oferece melhor aproveitamento 

do tempo, que antes seria gasto apenas com os cálculos, e torna menos cansativo e mais seguro 

o processo de resolver problemas matemáticos.  A propósito, Ponte (2003, p. 02) afirma que “o 

uso das calculadoras não anuncia o fim do cálculo, mas implica que o cálculo seja encarado de 

uma outra maneira”. 

 

3.2 SEGUNDO ATO: PROPOSIÇÃO E DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES 

 

Apoiados nos referenciais teóricos apresentados, elaboramos 16 atividades. Ao elaborá-

las, também levamos em consideração Ponte (1995), pois ele afirma que a calculadora é – ela 

mesma – uma fonte natural de novos problemas e conceitos, como os de arredondamento, 

aproximação e convergência; e por fim ele acrescenta que, com a utilização da calculadora, 

aproxima-se o trabalho de sala de aula da prática cotidiana: trabalham-se mais dados da vida 

real, suscita-se o interesse dos alunos, alargam-se e diversificam-se as atividades de ensino-

aprendizagem. 

 



 
CONCEIÇÃO APARECIDA CRUZ LONGO, DOUGLAS DA SILVA TINTI 

206 
ISSN-1982-4866. REVISTA DYNAMIS. FURB, BLUMENAU, V.25, N.1, P 196-217, 2019 

 

a) Conhecendo as funções das teclas da calculadora 

Distribuímos as calculadoras. Neste trabalho, as calculadoras eram todas iguais, mas, em 

alguns casos, pode ocorrer que as calculadoras de uma mesma turma sejam diferentes entre si. 

Assim, orientamos os professores para que, antes de iniciarem a exploração das funções das 

teclas das calculadoras, explorem os diferentes modelos de calculadora.  

Santos (2010, p. 11) afirma que 
 

[...] a maioria das pessoas não tem conhecimento da serventia das funções de todas as 

teclas existentes em uma calculadora simples. A escola, em particular no ensino da 

Matemática, poderia contribuir nesse sentido, possibilitando um aprendizado efetivo 

que capacitasse as pessoas a utilizar a calculadora em toda sua potencialidade. 

 

Atentos a esse aspecto, passamos a discutir com os professores sobre as funções das teclas 

da calculadora. Orientamos os professores para que manuseassem a calculadora livremente e, 

em pares ou pequenos grupos, discutissem quais as funções presentes no teclado da calculadora. 

Em seguida, fizemos algumas perguntas, como, por exemplo: Para que serve uma determinada 

tecla? Quais são as teclas numéricas que aparecem na calculadora? Quais são as teclas que 

indicam operações? Quais são as outras teclas que aparecem?  

Nessa primeira aproximação, observamos que os professores conheciam todas as teclas 

da calculadora e também suas funções, mas a maioria declarou que conhecia a função da tecla 

da memória da calculadora, mas pouco ou nunca a utilizava. 

Iniciamos as propostas das atividades2: 

 

Atividade 1: Você já sabe apagar todos os registros da sua calculadora? Tecle a seguinte operação: 8 + 

3 ON/C. Depois, tecle a seguinte: 8 + 3 CE. Anote suas conclusões. 

 

Após alguns instantes, surgiram as primeiras observações: todos os atores concluíram que 

a tecla ON/C apaga todos os números digitados e a tecla CE apaga apenas o último número 

digitado, desde que o sinal de = ainda não tenha sido teclado. 

 
Atividade 2: Sua calculadora está funcionando corretamente? Realize as seguintes operações na 

calculadora: 789 – 456, anote o resultado e, em seguida faça: 456 – 123. A qual conclusão chegaram? 

 

Nos dois casos, o resultado obtido – se a calculadora estiver funcionando corretamente – 

será 333, mas isso não foi exatamente o que mais chamou a atenção dos atores. Como os 

números 789, 456 e 123 estão localizados, respectivamente, na primeira, na segunda e na 

terceira carreira dos números, eles começaram a testar outros resultados, apresentados a seguir: 

 
“987 – 654 = 333 e 654 – 321 = 333. Esta outra sequência de operações também dá 

como resultado 333”. (A6) 

 

“963 – 852 e 852 – 741 também dá o mesmo resultado, só que agora o resultado é 

111”. (A4) 
 

                                                           
2 Algumas calculadoras não possuem a tecla C ou CE; nelas, a tecla ON/C possui as duas funções, ou seja, serve 

para apagar todos os registros e também para ligar a calculadora. O modelo que usamos neste trabalho tinha a tecla 

ON/C. 
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Percebemos que os atores desta discutiram entre si as possibilidades para resolver o 

problema. Alguns deles usavam a calculadora e também o lápis e o papel para comparar os 

resultados e procurar outras possibilidades de usar o teclado numérico da calculadora e 

encontrar resultados iguais. 

 

b) Usando a tecla da memória da calculadora 

Como já dissemos, os atores participantes desta investigação declararam saber para que 

servem as teclas da memória da calculadora, mas pouco ou nunca usavam esse recurso. Assim, 

selecionamos algumas atividades que propõem o uso da memória da calculadora. 

A calculadora que os atores estavam usando possuía as seguintes teclas de memória: M+ 

(Memory +; memória aditiva) soma o valor do visor ao valor que existir na memória; M- 

(Memory -; memória subtrativa) subtrai um número da memória; e MRC (Memory Recall 

Clear; chamar a memória e limpar), que traz o valor da memória para o visor e também limpa 

o que está na memória. Antes de propor as atividades, esclarecemos o significado e as funções 

das teclas da memória, como exposto nas linhas anteriores, e propusemos a discussão do 

exemplo seguinte: Digitem o número 200 e apertem a tecla M+; este número foi colocado na 

memória da calculadora. Agora digitem 50 e M- e, em seguida, apertem a tecla MRC. Que 

número apareceu no visor? 

Todos encontraram como solução 150. E declararam ter entendido a função das três 

teclas. Seguimos, propondo a próxima atividade. 

 

Atividade 3: Os times do Brasil e da Argentina estavam jogando uma partida de basquetebol. A equipe 

do Brasil estava com 94 pontos. Tecle 94. E nos últimos dois minutos da partida conseguiu fazer mais 5 

cestas de 3 pontos. Tecle + 5 X 3 =. Qual foi o resultado que apareceu no visor? 

Alguns encontraram como resultado o número 297, sabíamos de antemão que o resultado 

não é esse, pois, por convenção matemática, primeiro resolvemos as multiplicações e as 

divisões e depois as adições e as subtrações. Dessa forma, a expressão seria resolvida assim: 94 

pontos mais 15 pontos (5 cestas de 3 pontos), temos 109 pontos. É importante que essas 

convenções estejam claras para os estudantes. 

E então, como chegar ao resultado correto usando a calculadora? 

 
“Com o uso da tecla da memória, chegamos ao resultado correto, ou seja: teclamos 94 

e a tecla M+, em seguida 5 x 3 M+ e finalizamos com a tecla MRC. E agora, sim, 

encontramos o resultado correto: 109”. (A8) 

 

Este recurso é bastante eficaz no ensino das expressões numéricas. Os estudantes podem 

fazer os cálculos de expressões numéricas usando lápis e papel e depois conferir os resultados 

na calculadora. A sequência correta das teclas a serem apertadas dependerá do entendimento 

correto que os estudantes têm da ordem das operações em uma expressão numérica. E, assim, 

a calculadora não é vista como sendo a “sempre correta”, mas, sim, como uma “executora” das 

ações dos estudantes. O interessante é deixar que eles cheguem a essa conclusão. 

Na atividade seguinte, propusemos uma sequência para ser executada na calculadora e 

perguntamos o que as teclas M+ e MRC fizeram. A intenção, com este tipo de atividade, é que 
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os estudantes refaçam mentalmente (ou com lápis e papel, se necessário) a expressão proposta 

e concluam o que cada tecla executou no processo. 

 

Atividade 4: Digite 5 x 3 M+ 8 x 2 M+ MRC. O que as teclas M+ e MRC fizeram? 

Pedimos para um dos atores explicar no quadro suas considerações. 

 
“A tecla M+ guardou na memória os resultados parciais de 5 x 3 e 8 x 2 e, quando 

apertei a tecla MRC, a calculadora somou os dois resultados parciais: 15 com 16. E 

foi o que apareceu no visor da calculadora: 31. Para ensinar, temos que aprender! Para 

mim, saber usar as teclas de memória foi tão importante, pois me dará segurança na 

hora que eu for ensinar para os meus alunos”. (A9) 

 

Para encerrar as atividades com o uso da tecla da memória, propusemos a resolução do 

seguinte problema:  

 

Atividade 5: Em um campeonato de basquete escolar dois grupos se enfrentaram três vezes, e os 

resultados foram: 

 Pontos da Equipe A Pontos da Equipe B 

Partida 1 92 95 

Partida 2 93 84 

Partida 3 89 97 

Usando a tecla da memória da calculadora, calcule a diferença de pontos das duas equipes. Escreva a 

sequência das teclas que você usar. 

 

Depois de alguns instantes de discussões coletivas, um dos atores pediu para explicar sua 

resposta no quadro: 

 
“Eu digitei: 92 + 93 + 89 = e apareceu no visor o número 274. Apertei a tecla M+ daí 

eu digitei 95 + 94 + 97 = e apareceu o número 276; apertei a tecla M- e a tecla MRC. 

A diferença foi de 2 pontos a mais para a Equipe B. Penso que, usando a memória da 

calculadora, proporciona aos estudantes um efeito motivador na resolução de 

problemas”. (A5) 

 

Usar a calculadora nas aulas de matemática não significa pôr um fim no ensino das 

operações no formato como as conhecemos, mas significa um recurso a mais para se pensar na 

resolução de um problema, por exemplo, ou até mesmo para construir ou formular situações 

problemas com a calculadora. Fedalto (2006, p. 48) acrescenta que a calculadora “pode ser 

inserida nas séries iniciais3 do Ensino Fundamental, não em lugar do cálculo com lápis e papel, 

mas como instrumento de descoberta e realização de estimativas”. 

 

c) Usando o recurso do “operador constante automático” 

Antes de propormos atividades usando este recurso, fizemos uma pequena exploração do 

que é o “operador constante automático” com o exemplo na multiplicação. 

                                                           
3 Atualmente “anos iniciais”. 
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Exemplo 1 – Na multiplicação 

Teclado Visor 

2 x 3 = 6 

5 =  10 

6 =  12 

7 = 14 

15 = 30 

  

Atividade 6: Complete a tabela seguinte e descubra qual o operador constante na divisão. 

Teclado Visor 

18 : 4 = 4,5 

4 =  1 

16 = 4 

54 = 13,5 

30 =  32,5 

Resposta: Fixou o segundo número, o 4. 

Atividade 7: Complete a tabela seguinte e descubra qual o operador constante na soma. 

Teclado Visor 

4 + 5 = 9 

3 = 8 

16 =  21 

54 = 59 

130 = 135 

Resposta: Fixou o segundo número, o 5. 

 

Atividade 8: Complete a tabela seguinte e descubra qual o operador constante na subtração. 

Teclado Visor 

22 – 2 = 20 

7 =  5 

15 = 13 

40 = 38 

130 = 128 

Resposta: Fixou o segundo número, o 2. 

Observamos que poucos atores presentes conheciam este recurso da calculadora. Foi um 

momento bastante produtivo, já que todos eles estavam propensos a experimentar e a criar seus 

próprios exemplos. Para ilustrar, apresentamos a fala de um dos professores a respeito desta 

atividade: 

 
“Acredito que com esse tipo de atividade os estudantes podem desenvolver o cálculo 

mental, pois, precisam realizar mentalmente as operações, de modo a acompanharem 

e conferirem o resultado na máquina para entender o processo”. (A15) 

 

d) Utilizando a tecla constante para ensinar tabuada 

Na sequência das atividades, apresentamos aos professores como aliar o uso da 

calculadora ao estudo da tabuada. Ao contrário do que possa parecer, é importante conhecer a 

Fixou o 

primeiro 

número, o 2. 

(2) 
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tabuada, tanto nas aulas de matemática como em situações cotidianas. Para Longo e Conti 

(2014, p. 12),  

[...] memorizar a tabuada é importante: a memorização dos resultados aumenta a 

rapidez no momento de resolver um determinado cálculo; porém, a condição para que 

os benefícios sejam percebidos é que a memorização seja precedida pela compreensão 

e – por que não? – também pela diversão e descoberta. 

Assim, a calculadora pode colaborar nessa memorização com compreensão e ainda 

proporcionar descobertas aos estudantes. 

 

Atividade 9: Teclar: 5 + 3 =.  O que apareceu no visor? Agora teclem o = novamente... O que apareceu? 

Que cálculo a calculadora está fazendo? 

Esta situação é interessante, pois, na calculadora, quando se digita repetidamente o sinal 

de = após uma operação, ela repete a adição da segunda parcela tantas vezes quantas teclamos 

o sinal de igual depois de obter o resultado. Assim, se inserir o comando “5 + 3 = =” a 

calculadora irá somar uma vez mais o número 3 ao resultado de 5 + 3, que dá 8. Caso digitemos 

mais uma vez o sinal de igual (5 + 3 = = = ), teremos duas vezes mais o número três somado ao 

resultado 8.  

E para conferir mais uma vez, os atores usaram o lápis e o papel. A impressão é de que, 

às vezes, eles “desconfiavam” do resultado da calculadora e se surpreendiam com as 

descobertas. Um dos professores fez estas considerações a propósito desta operação: 

 
“Então é possível saber pela quantidade de sinais de = o tanto de vezes que o número 

é somado, por exemplo, se eu fizer na calculadora 6 + 2 = = = = = = = = = = eu posso 

concluir que se 6 + 2 = 8 e se eu tenho 9 sinais de = devo somar ao resultado 8 o 

resultado de 9 x 2. É isso? ” (A2) 

 

Pedimos para que esse ator realizasse os dois cálculos e nos desse a resposta. Nas duas 

respostas, o resultado encontrado foi 26. Assim, um dos atores complementou: 

 
“Nossa! Surpreendente. Não podemos deixar nunca mais de trabalhar com a 

calculadora em nossas aulas. Agora tenho a certeza de que essa ferramenta não limita 

o desenvolvimento matemático, muito contrário: além de fazer contas ela possibilita 

diferentes abordagens e novas descobertas. Estou feliz! ” (A12) 

 

Propusemos a próxima atividade, e a reação foi a mesma. Cálculos com a calculadora e 

com o lápis e o papel.  

 

Atividade 10: Acione a sequência de teclas indicadas, observe o que ocorre e explique. 

2 x 3 = = = =  

3 x 2 = = = = 

Após alguns instantes de discussão, um dos atores nos chamou e nos presenteou com o 

seguinte depoimento: 
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“Na hora que eu olhei para a atividade, imediatamente, achei que o resultado final 

fosse dar o mesmo. Daí quando fiz na calculadora, tive uma surpresa! 

2 x 3 = = = = dá 48 

3 x 2 = = = = dá 162. Então, eu me lembrei que na multiplicação o “operador constante 

automático” fixa o primeiro número, e fui conferir: 

2 x 3 = 6 3 x 2 = 6 

2 x 6 = 12 3 x 6 = 18 

2 x 12 = 24 3 x 18 = 54 

2 x 24 = 48 3 x 54 = 162 

Espetacular! Sem palavras”. (A3) 

 

Ao se lembrar de que o operador constante na multiplicação é o primeiro fator, o ator 

percebeu que o primeiro fator era diferente nas operações propostas e que, apesar de, em um 

primeiro momento, ele ter sido levado a imaginar que a propriedade da comutatividade da 

multiplicação se manteria, ao conferir suas hipóteses, percebeu que estava equivocado. De 

acordo com Oliveira (2013, p. 39), “a calculadora é recomendada para aguçar a capacidade 

criativa do aluno. Analisando os padrões ou regularidades o aluno pode levantar hipóteses e 

testar certas propriedades”. 

 

e) Tecla quebrada da calculadora 

As atividades seguintes, em que uma tecla não pode ser usada ou está quebrada, revelam 

um recurso interessante, que leva os estudantes a decidir qual tecla devem usar, fazendo 

diferentes tentativas de acertos, e a pensar sobre as relações numéricas e as operações que 

podem ser realizadas para encontrar o resultado correto. Esse tipo de atividade também 

proporciona a reflexão sobre diferentes maneiras de chegar a um mesmo resultado. 

 

Atividade 11: Encontre uma maneira de registrar o número 54 no visor da calculadora, sem apertar as 

teclas 5 e 4. Escreva os passos que você utilizou para resolver a questão. 

Os resultados foram escritos nos quadros pelos atores. Os que usaram as quatro operações 

foram colocados no Quadro 1. Os resultados que usaram expressões numéricas ou outras formas 

de registro foram agrupados no Quadro 2. Resultados iguais foram descartados. 

 

Quadro 1: Registro do número 54 usando as quatro operações 

Adição Subtração Multiplicação Divisão 

23 + 31 = 54 

32 + 22 = 54 

38 + 16 = 54 

33 + 21 = 54 

27 + 27 = 54 

21 + 33 = 54 

80 – 26 = 54 

60 – 6 = 54 

6 x 9 = 54 

27 x 2 = 54 

9 x 6 = 54 

2 x 27 = 54 

108 : 2 = 54 

162 : 3 = 54 

 

 

Quadro 2: Registro do número 54 usando expressões numéricas e outra forma de registro 
Expressões numéricas Outras 

6 x 8 + 6 = 54 

8 + 20 + 20 + 6 = 54 

20 + 22 + 12 = 54 

20 + 32 + 2 = 54 

9 + = = = = = = 54 



 
CONCEIÇÃO APARECIDA CRUZ LONGO, DOUGLAS DA SILVA TINTI 

212 
ISSN-1982-4866. REVISTA DYNAMIS. FURB, BLUMENAU, V.25, N.1, P 196-217, 2019 

 

 Após todos os resultados terem sidos colocados no quadro, os atores fizeram os 

seguintes comentários: 

 
“Percebi que é possível escrever um mesmo número de diferentes maneiras, usando 

operações diferentes”. (A4) 

 

“Quando eu percebi que era possível encontrar mais de uma maneira para resolver o 

problema proposto, me entusiasmei em procurar outros e diferentes respostas”. (A15) 

 

“Aqui temos um nítido exemplo de uma inversão metodológica: temos o resultado e 

buscamos maneiras diferentes de encontrar esse resultado. Não foi pedido para 

calcular a soma ou a subtração”. (A16) 

 

“Dá até para estudar algumas propriedades, como por exemplo, a comutativa na 

adição e multiplicação e as propriedades das expressões numéricas”. (A7) 

 

“Gostei muito de procurar as expressões numéricas. Veja: fiz alguns por tentativa e 

quando dava errado procurava outro que desse certo. [A professora foi ao quadro e 

escreveu a seguinte expressão numérica: 3 x 8 + 2 x 15 = 54]. Apesar do resultado ter 

dado 54, uma regra do problema era não usar a tecla 5, então esse resultado não servia, 

daí eu procurei outro e encontrei esse: 2 x 16 + 2 x 11 = 54”. (A8) 

 

“Quanto mais exemplos vocês vão dando, mais eu sinto vontade de encontrar um 

diferente! “. (A1) 

 

“Eu nunca ia imaginar fazer dessa maneira! ” (A6) [referindo-se à resolução: 9 + = = 

= = = = 54].  
 

Nesta atividade, também foi possível comparar o resultado da imposição de não usar 

determinadas teclas com o resultado do cálculo usando qualquer tecla e, assim, estimular o uso 

de diferentes tipos de representações. 

A próxima atividade segue a mesma linha da anterior, mas aumentando o número que 

deve ser registrado e também a quantidade de teclas que não podem ser usadas. 

 

Atividade 12: Agora, encontre uma maneira de registrar o número 167, sem apertar as teclas 1, 6 e 7. 

Escreva os passos que você utilizou. 

Com o mesmo procedimento anterior, alguns atores registraram os resultados no quadro 

e os agruparam no Quadro 3. Diferentemente da atividade anterior, quando os atores fizeram 

seus registros no quadro, alguns deles erraram a resolução. Porém, os erros só foram 

identificados pelos atores no momento em que faziam o registro dos resultados no quadro, o 

que nos deu a impressão de terem passado despercebidos. Posteriormente, foram registrados no 

Quadro 4. 

 

Quadro 3: Registro do número 167, usando as quatro operações e expressões numéricas 

Adição Subtração Multiplicação Divisão Expressões numéricas 

83 + 84 = 167 

82 + 85 = 167 

200 – 33 = 167 83,5 x 2 = 167 334 : 2 = 167 

668 : 4 = 167 

50 + 50 + 50 + 8 + 9 = 167 

2 x 50 + 2 x 30 + 3 + 4 = 167 

 

Quadro 4: Registros errados do número 167 
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Resultado Erro cometido 

100 + 32 + 35 = 167  Usou a tecla 1 

99 + 50 + 18 = 167 Usou a tecla 1 

112 + 55 = 167 Usou a tecla 1 

245 – 78 = 167  Usou a tecla 7  

8 x 20 + 7 = 167 Usou a tecla 7 

Os depoimentos de alguns dos atores, que apresentamos a seguir, parecem confirmar o 

fato. 

 
“Nossa, nem percebi que estava errado! “ (A18) 

 

“É mesmo! Não podemos usar nem a tecla 1, nem a 6 e nem a 7! “ (A12) 

 

O extrato seguinte são depoimentos de alguns dos atores que opinaram sobre os erros 

cometidos.  

 

“Agora ficou mais difícil! Aumentou o número e a quantidade de teclas que não 

podem ser usadas, aumentou a dificuldade”. (A3) 

 

“Tivemos menos opções de resultados. Mas o resultado usando números decimais foi 

o mais interessante! Não pensei em usar números decimais”. (A4) 

 

“Acho que tivemos mais erros que na atividade anterior, porque a quantidade de teclas 

que não podemos apertar é maior também”. (A15) 

 

Para encerrar as atividades, propusemos um problema usando multiplicação, porém uma 

das teclas do aparelho a ser utilizado estava quebrada. 

 

Atividade 14: Lucas quer resolver a seguinte multiplicação: 25 x 59, porém, quando pegou a 

calculadora, viu que a tecla do número 5 estava quebrada. Como Eduardo pode utilizar a calculadora 

para realizar esse cálculo? Escreva os passos que você utilizou para resolver o problema. 

Presenciamos alguns minutos de silêncio. Todos estavam empenhados em fazer os 

cálculos e encontrar a resposta correta.  

Três atores foram ao quadro apresentar suas respostas e explicar como pensaram para 

resolver a situação proposta.  

 

21 𝑥 49 = 1029
4 𝑥 49 = 196

21 𝑥 10 = 210
4 𝑥 10 = 40

}  1029 + 196 + 210 + 40 = 1475 

“Cheguei a esse resultado fazendo na calculadora 25 x 49 para ter o resultado da 

multiplicação. Daí peguei dois números: um número menor que o 25 e outro número 

menor que o 49. Fiz a multiplicação na calculadora e anotei o resultado. Daí fui 

multiplicando números menores e adicionando os resultados até chegar em 1 475”. 

(A6) 
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Percebemos que as diferentes formas de superar a falta de uma determinada tecla da 

calculadora, neste caso, o número 5, fizeram surgir diferentes resoluções ou procedimentos que 

mostram conhecimentos sobre o sistema de numeração decimal, como, por exemplo: 

composição e decomposição de valores e propriedades das operações aritméticas.  

Dois atores usaram expressões numéricas para resolver o problema e declararam terem 

encontrado primeiro o resultado na calculadora; e, por tentativa e erro, foram testando valores, 

até conseguirem chegar ao resultado, sem usar a tecla 5.  

 
“48 x 31 – 13 = 1 488 – 13 = 1 475. (A17) e 24 x 48 + 323 = 1 475”. (A18). 

 

f) Usando a calculadora em brincadeiras  

Como a sala de aula também pode ser um ambiente no qual brincadeiras se fazem 

presentes e prevendo que essa ludicidade possa atrair o interesse dos estudantes para a resolução 

das tarefas, as atividades a seguir propõem o uso da calculadora em atividades que envolvem 

brincadeiras e diversão. 

 

Atividade 15: Escolha um número de 1 a 9 (memorize) e digite-o oito vezes seguidas em sua 

calculadora. Divida o número do visor por 9 e aperte a tecla =. Divida o número que você escolheu 

inicialmente. Qual o resultado? Tente com outros números. 

Todos os números escolhidos levam a um mesmo resultado, ou seja, aparecem no visor 

da calculadora os números 1 2 3 4 5 6 7 8.  

Outra atividade interessante é a de escrever palavras, colocando a calculadora de cabeça 

para baixo e usando os algarismos invertidos como se fossem letras. De acordo com Stienecker 

e Wells (1998), basta digitar os números certos, virar a máquina de cabeça para baixo e ler a 

palavra escrita. Os números que se transformam em letras na calculadora são os seguintes: 0 → 

letra O; 1 → letra I; 3 → letra E, 4 → letra H; 5 → letra S; 6 → letra G; 7 → letra L; 8 → letra 

B; e 9 → letra G.  

Após alguns minutos para que todos escrevessem as letras na calculadora, perguntamos 

o que conseguiram escrever. Os atores foram dizendo as palavras que escreveram, e nós as 

registramos no quadro. Estas são algumas dessas palavras: 

709 – GOL; 0.101 – IOIÔ; 739 – GEL; 0.715 – SILO; 0.738 – BELO; 0.807 – LOBO; 50 

517 – LISOS; 373 815 – SIBELE. 

Para encerrar as atividades usando a calculadora para escrever palavras, propusemos a 

resolução de uma cruzadinha. É possível encontrar a resposta da pergunta com este 

procedimento: primeiro resolve-se a expressão numérica na calculadora; vira-se a calculadora 

de cabeça para baixo e, se a expressão foi resolvida corretamente, aparecerá no visor da 

calculadora a palavra que preenche corretamente a cruzadinha. 

Atividade 16:  

1) Ela é deusa Egípcia: 101 x 51 = 

2) Os terráqueos só têm um: 235 x 3 = 

3) Está entre o cinco e o sete: 79 x 65 = 

4) É amarga como fel: 286 x 13 = 

5) Assim são os pelos da girafa: 1871 x 27 = 
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6) Toma-se um por vez: 527 x 7 + 20 = 

Tal atividade foi apenas apresentada aos docentes para possibilitar a percepção de que 

desafios, jogos e divertimentos podem ser vistos como momentos de lazer e entretenimento, 

mas também proporcionam aprendizagem e reflexão. 

Encerramos as atividades desse encontro, certos de que atingimos nossa intencionalidade: 

mostrar as possibilidades do uso da calculadora nas aulas de matemática dos anos iniciais do 

ensino fundamental. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo do presente relato foi refletir sobre o uso da calculadora nas aulas de 

matemática dos anos iniciais do ensino fundamental. Portanto, inicialmente, observamos que a 

incorporação desse instrumento à prática docente implica na preparação do trabalho docente 

pelo professor e, posteriormente, na modificação de seu planejamento, de modo a favorecer o 

desenvolvimento de atividades que contribuam para estimular o raciocínio dos estudantes. 

Além disso, foi possível evidenciar, por meio da fala dos atores, que a utilização da 

calculadora em sala de aula favorece a elaboração de conjecturas, investigações, validações e o 

estabelecimento de caminhos lógicos na resolução de problemas, ações que contribuem para 

desenvolver o pensamento matemático dos aprendizes. 

No entanto, é importante ressaltar que, embora a calculadora seja um recurso acessível e 

conhecido por muitos professores, sua utilização nas práticas escolares tem sido pouco 

explorada. Acreditamos que um dos fatores que colaboram para acentuar esse cenário está 

atrelado aos conhecimentos dos professores relativos à funcionalidade e às potencialidades da 

utilização da calculadora em sala de aula.  

Se voltarmos nosso olhar para os professores participantes da formação por nós 

desenvolvida e observada, podemos destacar que as ações formativas desencadeadas pelo uso 

da calculadora possibilitaram aprendizagens docentes que convergem para os “conhecimentos-

para-prática” e para os “conhecimentos-na-prática” (COCHRAN-SMITH; LYTLE, 2009). 

Contudo, ficou perceptível a necessidade de pensarmos em espaços formativos que 

desenvolvam ações a partir das necessidades dos professores, respeitando seus saberes, 

trajetórias práticas. Concluímos que, espaços formativos com essas características, certamente 

podem contribuir para a ampliação dos conhecimentos docentes (como por exemplo, em relação 

ao uso da calculadora), na medida em que a pauta seja uma demanda efetiva dos docentes. 
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